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G o b i e b n o  P o l í t i c o  b e  l a  P r o v i n c i a .

Circular número  6.

E l  E x orno . S r .  M in is t ro  ‘de la G o b e rn ac ió n  de 
la P e n ín s u la  ¿on  fcclia 3 del a c tu a l  m e  dice  lo que

SlgUC' . , n c rrcnte del R eino se h a  servido" d ir ig i r
" h o y a í  S r .  Presidente del C onsejo  de M i-

S = . - s = : :
ol Congreso de los

A rticu lo  l • >

D ip u tad o s .  „ C o n fo rm e  a i a r t í c u lo  19 de la C o o s li -  
. " o v a rá  la t e r c e r a  p a r te  de los S en ad o re s ,

tu c io n  s e * £ n c o n v o c a rá n  n u e v a s  C o rtes  o rd in a -  
A r t ‘ r c u n i r á n  e n  M ad r id  el dia 3 de A b r i l

r ia s  que  se ^ g ^ j r é i s l o  e n te n d id o  y d isp o n d ré is  lo 
c u m p l im ie n to .  = E 1  D u q u e  de  la Yic_de oslo ano .

n ec esa r io  á  su 
to r ia  ”r '  r.„n t ra s la d o  á  V V . p a ra  su in te l ig e n c ia  yf  corresp on d ien tes. Dios g u a rd e  á V V . m u -
efec to s  ,v ibacete 7 dé  E n e r o  de l S 4 3 . = D i e g o  
chos anos. - A i c a ides y A yuntam ientos cons-
M on toya .— pueblos de esta p ro v in c ia ,
t i tu c io n a le s  tic » i . . ~

Oirá número  7 .

E l  E x e m o  S r. M in is t ro  de  la G o b e rn a c ió n  de 
]a p e n ín s u la  con  f e c h a . 4  d e l  a c tu a l  m e  d ice  lo que

SlgU«Él R eg en te  del R e in o  se h a  s e rv id o  re so lv e r  
e cn  jas o p e rac io n es  de  la p r ó x im a  e lecc ión  de 

Diputados y p ro p u e s ta  de  S en a d o re s  se o b se rv en  las
disposiciones s ig u ien tes .

1 .a C onvocará  V . S. i n m e d ia ta m e n te  a la D i­
putación p ro v in c ia l ,  si no  e s tu v ie se  r e u n id a ,  para  
que con arreg lo  al a r t i c u lo  19 de  la ley e lec to ra l

v er if ique  la d iv isión de esa p ro v in c ia  en  d is tr i to s  
e lec to ra les . .  E s ta  d ivisión d eb e rá  p u b l i c a r s e  sin  p é r ­
dida de t iem po  en el bo le tín  oficia l.

2 .11 Se p ro c ed e rá  in m e d ia ta m e n te  á la f o rm a c ió n  
de las listas de e lec to res  de que  h a b la  e l a r t i c u lo  
12 de la m ism a ley , que d e b e rá n  h a l la r s e  e n t e r a ­
m e n te  conclu idas  en el dia 28 de E n e r o .

3 .a Las listas en  el dia 1.° de F e b r e r o  se  es ­
p o n d rán  al púb lico  p o r  espacio de los 15 d ia s  q u e  
señala  el a r t ic u lo  13 p a ra  los efectos p re v e n id o s  en  
el 1G.

4 . a Rectificada y fo rm adas  d e f in i t iv a m e n te  las 
listas e lec to ra le s  se re m i t i rá n  p o r  la D ip u ta c ió n  
p ro v in c ia l  á los A yuntam ien tos  cabezas; de  d i s t r i to ,  
av isándo les  o p o r tu n a m e n te  de las v a r ia c io n es  q u e  se 
h ic ie r e n  y a n u n c iá n d o lo  á  los demas pueb los  de  la 
p ro v in c ia  po r  m ed io  de l bo le tín  oficial con a r reg lo  
al a r t ic u lo  18 de la  ley  e lec to ra l .

5 .a Las e lecc iones  em p eza rán  e n  los pueb los  ca­
bezas de d is tr i to  e n  e l d ia  27 de F e b r e r o  o b se rv án ­
dose con la m a y o r  e sc ru p u lo s id ad  lo  que  p re v ie n e n  
los a r t ícu lo s  22  y  s igu ien tes  de la c i tad a  ley .

6 .a E l  e s c ru t in io  g en e ra l  se v e r i f ic a rá  e n  la ca­
p ital de la p ro v in c ia  en el, dia 10 de M arzo .  v

7 . a Los C om is ionados  que seg ú n  el a r t i c u lo  34 
de la esp resada  ley deben  c o n c u r r i r  a l e sc ru t in io  
g en e ra l  de vo tos ,  l le v a rá n  adem as  de la copia c e r ­
tificada de! a c ta ,  lis ta de  los e lec to res  que  h u b ie se n  
to m ad o  p a r te  eñ  la e lecc ión .

8 . a H a b ie n d o  de re n o v a rse  la t e r c e r a  p a r t e  de 
los S en ad o re s  y tocado  en s u e r te  p a ra  la a c tu a l  r e ­
n o v ac ió n  de los de esa p ro v in c ia  á D. M a r ia n o  V a­
le ro  y  A r te ta  en el so r teo  ce le b rad o  e n  el Senado , 
se f o rm a rá  la p ro p u e s ta  c o r re s p o n d ie n te  p a ra  que 
S. A . se d igne h a c e r  la e lecc ió n .

9 . a Se p ro c e d e rá  á  s eg u n d a  e lec c ió n  en  los ca ­
sos p rev is to s  en  el a r t ic u lo  40  y s ig u ien te s  d e  la  
m e n c io n a d a  ley: es tas o p e rac io n es  h a n  d e  e s ta r  d e l  
todo co n c lu id as  p a ra  el d ia  25  de M arzo ,  en  la i n ­
te ligencia  de que  c o r re s p o n d ie n d o  á  esa p ro v in c ia  la 
re n o v a c ió n  de u n  S en ad o r  y la e le c c ió n  d e  c u a tro  
D ip u tad o s ,  d e b e rá  n o m b r a r  t a m b ié n  dos su p len tes  
de es tos  ú l t im o s ,  co n fo rm e  al a r t i c u lo  4 .°  d e  la m is­
m a  ley .
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10. R e m i t i r á V .  8 . á e s t e  M in is ter io ,ta n ln e -^  
go com o esten  terminadas las operaciones electora- 
les  las actas de que trata el articulo 30 de la re­
ferida ley electoral cou objeto de facilitar la reu­
n ión  de los cenadores que fueren nombrados.

Lo que traslado á W .  para su inteligencia y 
efectos correspondientes. Dios guarde á W .  mu­
chos años. Albacete 7 de Enero de 1843 .^D iego  
M o n to y a .^ 8 e ñ o r es  Alcaldes y Ayuntamientos cons­
titucionales de los pueblos de esta provincia.

INTENDENCIA BE R EN TA S BE EA RaOVINCIA.

Don Manuel González Lampos, Intendente de Ren­
tas de esta provincia, y por su ausencia el c o n ­
tador de Rentas de la misma D. Gerónimo Rorao.

Hago saber: Gue para el domingo 29 del cor­
riente y  hora de once á doce de su mañana, he 
dispuesto se saque e n p ú b i ic a  subasta para su ar­
rendamiento una viña como de seis mil vides, con
casa, bodega sita en el heredamiento q u e llam an d e  
8anta Ana que perteneció al Glero secular de esta 
capital bajo las condiciones que estarán de mani­
fiesto en las oficinas de b i e n e s  nacionales de la pro­
vincia^ cuya subasta tendrá electo en dicho dia, en
donde se hallan situadas l a s  espresadas oficinas, an­
te  el Administrador principal, Gontador de dichos 
bienes nacionales y el Escribano del establecimien­
to  admitiendo pujas á la  llanas cuyo arrendamiento 
bajo e l  tipo de 1599 rs. anualespagaderos por Na­
vidad , será por el tiempo de tres cosechas levanta­
das, dando p r in c ip io p o r  la d e ! 8 4 3 .  V para noti­
cia de los que quieran interesarse en el espresado 
rem ate se anuncia en el boletín oficial de esta pro­
v incia  y  se fijarán los edictos correspondientes en 
los  parages de costumbre. Albacete 5 de Enere de
1R 43 .^ G erón im o Rorao.

DIPUTACION RnOVINCIAE BE ALBACETE.

G ircuinr.

E l  ^ r .  Gefe po lí tico  con fecha 7 del corriente 
h a  h e c h o  á  esta G orporacion  las comunicaciones si­
g u ien te s .

A canse  las dos c i rc u la re s  que anteceden con los 

n ú m e ro s  fi y  7.

Gonsiguíonte á las anteriores superiores deter­
m inaciones la Diputación provincial en sesión d e 7  
de corriente ha hecho división de los distritos
electorales e n i a f o r m a  siguiente.

Ca b e z a s  d e  D i s t r i t o . POEBLOS DEL DISTRITO.

Albacete. Albacete.

Gibóla. | Gineta
Montalvos.

Barrax. | Barrax.
Balazote.

Alcaraz. |
Alcaraz.
Víanos.
P aterna .

Bogarra. Bogarra.

Robledo.
Robledo.
Vallestero.
Viveros.

Casas de Lazaro. Casas de L azaro .  
Masegoso.

Riopar.
R iopar.
Cotillas.
Villaverde.

Villapalacios.
J i llapalaci,  
Bienservid .
Salobre.

1 R eo l id . '

Bonillo.

Chinchilla.

| Bonillo.

i 0 s s a  de M ontie l ,  

GhinchiUa.

Corral Rubio.

Peñas. Peñas.

Pozuelo. Pozuelo .

Pozo-hondo. Pozo -hon(i 0 .

Bonete. (Bonete.
j lg u e ru e la .

Gonzalo.

Hellin. j Hellin .
/A granion .

Ontur.
í O n tu r .  

A lbatana.
(B u en tea lan o .

Tobarra. T o b ar ía .

Lietor. L ie to r.

Roda. R oda.

Lezuza. Il i
P

Minaya. M inaya.

Tarazona. Tarazóna.
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Yillalgordo.
( Yillalgordo. 
¡ Fuensanta.

Madrigueras.
j Madrigueras, 
j Motilleja.

T e s te . T este .

A y n a .
Ayna.

N erp io .
Nerpio.

¡Elche de la  Sierra.
E lch e  de la

L etu r .
Letur.

E erez .

Socobes.

A lm ansa .

Alontealegre.

F crez .

Socobes.

Almansa.

i Montealegre. 
í Cándele.

A lpera.

(Alpera. 
j Alatoz.

Casas Ibaiicz*

Fuentealbilla* 

Casas de V és.

Aléala.

jorquera.

.Valdeganga-'

Navas.

Y illam alca .

Casas Ibañez.
| Alborea.
| Abengibre.
' Villatoya.

) F ue nt ea lb i l l a .
{ Golosalvo.

(Casas de V és.
| Villa de Ves.

( Aléala.
C a r c e l e n .

(R ecu eja .

) Jorquera.
ÍPozolorente.

i Valdeganga.
¡Casas de Juan N u ñ ez .

¡Navas.
C eniza te .

Alaliora.

Vill amalea.

m e n o r  ed ad  la  R e in a  v iuda su  m a d r e  D o ñ a  Alaria 
C ris t ina  de  B o rb o n  G o b e rn ad o ra  d e l  R e in o ,  á  todos  
los que las p re sen tes  v ie ren  y  e n t e n d i e r e n ,  sabed :  
Q ue  las C orles  lian d ec re tado , y  N os sa n c io n a m o s  
jo s ig u ien te .

L as Córtes, e n  uso  de sus  f a c u l ta d e s ,  h a n  d e ­
c re tad o  lo s igu ien te .

C A P IT U L O  I .

D el núm ero  de D ip u ta d o s y  Senadores  
pondo á eada p ro v in c ia .

que co rres-

jylontoya

o » E nero  de 1843.—E . P .— Diego 
AlbaCetFraücisco"Andreo Dampierre, Srio.

Doña Isab e l  I I ,  p o r  la  g rac ia  de  Dios y  p o r  
la Constitución de la M o n a rq u ía  e sp añ o la ,  R e in a  de 
las españas, y en  su  R e a l  n o m b r e ,  y  d u r a n te  su

A rticu lo  1.° Todas las  p ro v in c ia s  d e  la P e n í n s u ­
la  é Islas ad y acen tes  n o m b r a r á n  u n  D ip u ta d o  p o r  
cada 505) a lm as  de su p o b la c ió n ,  y  p ro p o n d r á n  p o r  
cada 8 5 S  tres  cand ida tos  p a ra  e l S en ad o .

A r t .  2 .°  L a p ro v in c ia  en  q u e  r e s u l t e  u n  exceso  
ó so b ra n te  d e  la m itad  al m en o s  d e l  n ú m e r o  r e s ­
pec tivo  de alm as, ex p resad o  en  el a r t i c u lo  a n t e r io r ,  
n o m b ra r á  u n  D ip u tad o ,  ó p ro p o n d r á  t r e s  c a n d id a ­
tos m as  p a ra  S enadores .

A rt .  3 .°  P a r a  que  p u ed a  t e n e r  e fec to  lo  d i s p u e s ­
to  en  e l a r t ic u lo  19 de  la C o n s t i tu c ió n ,  las  dos p r i ­
m eras  ren o v ac io n es  p o r  te rc e ra s  p a r te s  d e  los  S e­
nadores  se v e r i f ic a rá n  p o r  u n  so r teo  q u e  se  h a r á  e n  
el Senado luego que  es te  se r e ú n a ,  cu id a n d o  d e  q u e  
en  cuan to  sea posible, se r e n u e v e n  ta m b ié n  p o r  t e r ­
ce ras  p a r le s  los S enadores  de  cada  p ro v in c ia ,  s in -  
que n u n c a  se re n u e v e n  á  la v ez  todos los S e n a d o ­
re s  de la p ro v in c ia  ¡que tenga  m as  d e  u n o .

A r t .  4 .°  S iem p re  q u e  baya  elecciones g e n e r a le s  
ó pa rc ia le s  cada p ro v in c ia  n o m b ra rá  adem as u n  n ú ­
m e r o  de D ipu tados  su p len te s ,  igua l á  la  t e rc e ra  p a r ­
te  de los S enadores  q u e  haya q u e  p ro p o n e r  y  de los 
D ipu tados  que h a y a  q u e  n o m b ra r  e n  aq u e l  ac to ;  sin  
que  dege de e leg ir  D ipu tado  su p le n te ,  a u n q u e  solo 
n o m b re  u n  D ip u tad o  p ro p ie ta r io  ó  p ro p o n g a  u n  Se­
n a d o r .

A r t .  5.° Los D ip u tad o s  su p len te s  s e r á n  l lam ad o s  
so lam en te  á  e j e r c e r  su  encargo  cu a n d o  a lg ú n  d ip u ­
tado  p ro p ie ta r io ,  n o m b ra d o  e n  la m is m a  e lecc ió n  
sea elegido S en ad o r ,  ó cu a n d o  p o r  c u a lq u ie r a  c a u ­
sa no  l legue á  t o m a r  a s ien to  en  e l Congreso .

A r t .  6.° C o n fo rm e  á  los a r t ícu lo s  p re ced e n te s ,  c o r ­
re sponde  á  cada  p ro v in c ia  n o m b r a r  en  las p ró x im a s  
e lecc iones  g en e ra le s ,  los D ipu tados ,  asi p ro p ie ta r io s  
com o su p len te s ,  y p ro p o n e r  losj S e n a d o re s  q u e  e x ­
p re s a  e l  e s tado  a d ju n to  á  es ta  ley .

C A P IT U L O  I I .

De las cualidades necesarias p a r a  ser e lec tor .

A r t .  v .°  T e n d r á  d e re c h o  á  v o ta r  e n  la  elección, 
de D ipu tados  á  C ortes  de  cada  p ro v in c ia  to d o  e s p a ­
ñ o l  de 25  años  cu m p lid o s  y  d o m ic i l i a d o  e n  e l la  q u e ,  
se h a l le  a l  t ie m p o  de h a c e r  ó  r e c t i f i c a r  las  listas 
e le c to ra le s ,  y  u u  añ o  a n te s ,  e n  u n o  d e  los  cu a tro  
casos s ig u ien tes .
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4 .a P agar  anualm ente  200 reales vallan p e r l a  
m e n a s  de contribuciones directas, inclusas las de 
c u o ta  tija.

D ebe considerarse com prendido  en este case te- 
do ind iv idué que p e r  la escritura registrada de una 
sociedad colectiva de industria  ó comercie, justifi­
que que por el capital ó la industria que tiene 
puesta  en ella, paga una contribución que no baja 
de 200 reales al año.

8olo servirán para probar el pago de les 200 
rea les  expresados les recibes de les recaudadores ó 
los documentes justificativos de las oficinas donde 
existan les repartes de las contribuciones.

2 .a T en er  una ren ta  liquida anual que no baje 
de  1599 reales vellón, precedente de predios pro­
pios rústicos ó urbanos, ú de ganados d ecu a lq u ie -  
r a  especie, ú de establecimientos de caza y pesca, 
ó de cualquiera profesión para cuyo ejercicio exi­
ja n  las leyes estudies y examenes preliminares.

Los profesores probarán sn r e n ta r e n  certificados 
de los Ayuntamientos de los puebles donderes idan ; 
y  los propietarios con las escrituras de arriendo ú  
o tros contrates de la misma especie cuando les ba­
yo, y si no tes bay, con les justiprecies de peri­
tos nombrados per los Ayuntam ientos, en cuya ju ­
risdicción esten situados los bienes. D ^

Los labradores que posean una y u n t a  propia des­
tinada exclusivamente á cultivar las t ierras de su 
propiedad, están comprendidos en este caso sin ne­
cesidad de justificar su ren ta  

3B Lagar en calidad de a r ren d a ta r io  ó aparcero 
bna cantidad en d inero  ó frutos q u e n o  baje de 
35) rs. vn. a i  a ñ o ,  bien sea por las tierras que 
a l t iv o  ó aproveche , inclusos los edificios y a r te ­
factos destinados al beneficio de las mismas y  su^ 
productos , bien sea po r  los ganados de cualquiera 
especie, ó por los establecimientos de caza ú pesca 
qne beneficie.

Los labradores que tengandos  yuntas propias d e s ­
tinadas exclusivamente á labrar sus propias tierras, 
ó las que cultiven de propiedad agena en arriendo 
ó aparcería, serán comprendidos en este caso sin 
necesidad dé probar el arrendamiento  que pagan.

L. H abitar una casa ó cuarto destinado exclu­
s ivam ente  para si y su familia, que valga al menos 
2599 rs. vn . de alquiler anual en Madrid, 1599 rs. 
vn . en demas pueblos que pasen de 595) al­
deas, ^  ^  ^  excedan de 295) al­
mas, y rs. en los demas de la nación.

Tara ios efectos de este articulo podrán acum u­
larse la renta procedente de bienes propios y lo 
que se pague de arrendamiento  por ios que se cul­
tiven  de propiedad agena, computando el precio dei 
a r rendam ien to  como equivalente á la mitad de una 
r e n ta  de igual valor; de m anera que deberá ser 
inscrito  en la lista electoral el que justifique tener 
^9t) rs. vn. de ren ta  propia y pagar 25) de arren- 

amiento, y asi en los demas casos.
A r t . 8 B  Larajustificar la rentaócontribucion  

servirán como bienes propios IB A l o s  maridos 
tos d e s ú s  mugeres, mientras subsista la sociedad

conyugal: 2.° A los p ad res  los d e  sus  h i jo s  m icn- 
iras sean adm inistradores leg í t im o s  de  sus  p e rso n as  
y propiedades. . 1

resultar 300 electores p o r '  c a t l T ' m p u L B ^ BSSüü
Art. 10. Para ser elector n o  s „ v  , .

se tiene el domicilio. j  p i o v m c ia  [ e n  q u e
Art. 11. No podrán vo tar  n , n „  

lidades necesarias. 1 " 3 Uc te n g a n  la s^ ca -
1.° Los que se hallen p rocesa , |ncr  ■

si hubiese recaído contra e l l o s  ■ c r im i n a l m e n t e
2.° Los que por sentencia P r i s io n - 

penas corporales aflictivas ó i r y a n  p a d e c id o  
obtenido rehabilitación. 1,1 d i l a to r i a s  sin h a b e r

3. Los que estuviesen baio •
cial por incapacidad física ó J  m t « rd ic c ío n  j u d i -  

&B Los que estqn en q u i c b , ^ ' :  ^
suspensión de pagos ó con , °  fa ll idos ,  ó e n  

,  . m enos  i n t e r v e n id o s .
c o m o

* v.- oUSÍ* —
5.° Los deudores á ios eaiu' 3!en es  i n terv i 

segundos contribuyentes. 03 P ú b lic o s

CAPITU LO  ÍU  

De /a  /'ormacion de /q; ,, ,
" o* c /cc fo rah * .

Art. 12. Las Diputaciones 
las listas de los electores, o f o r m a r á ,
mientes, y valiéndose de cuan, d°  a  ' ° s  A y u n t a  
oportunos. Ros m e d io s  e s t im e ,""-U 1UV, Q

AFt. 13. Estas listas estarán 
co en todos los pueblos de ¡ ‘ CxPuestas a l p ú b l i  
ció de quince dias antes de c ,I,r° v incia por espa 
y todos los años desde el d i Z  gen era
Cl . /  „  • de J u lio  ha si

Art. 14. Las listas indioirt 
micilio, y c, caso de ,os p̂ .  ^  " « m h r e ,  e l d ,  
en que se halle cada elector ^  ^  ^  urt. 7  

Art. lo .  Los individuos Cjuo 
en las hstas electorales, ó q L  inscrih
tarlo, serán los únicos qne tenri quen  d eb er  e
clamar la exclusión ó inclusión b r e c h o  á r ,
sus propios nombres como de d ? "  ta n to  ,

Art. 16. Estos recursos so qujer otra p erson  
respectivas diputaciones provin \ taLli)t?á n  ante  1 
por conducto de los a y u n t a m i Z  d ^ c c ta m e n to  
los dias en que eslen expuestas d '  da *
electorales; en caso de elección P l,co  ,as >¡st 
dia 1.° de Julio al 15 de A g o sto T T ™ ' *  6  desde

% % % % = ,  
de que se verifique la e lección  ^  y  a n t
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les á los A yuntam ientos  de las cabezas de distrito 
e lec to ra l  la correspondiente lista d é lo s  electores de 
cada d is tr i to ;  cuidando siempre de dar el oportuno 
aviso de las variaciones que en lo sucesivo so ba­
gan, y com unicándolo  a los demás pueblos de la 
provincia por  medio del boletín oficial do la mismo.

CAPITULO IV.

D el modo de hacer las elecciones.

ran

tn to  los pueblos 1,0 precisamente en esta opera-
r i r  á v o t a ^  sin  at administrativa ó judicial; pero 
cion a las divisiones ,¡los c |eclorulcs podra ser
nunca el número ,tid0s judiciales,
menor que el uc ■ »■ concurrirán a la cabeza

A rt .  20. L o s  ele ¡u> á dar su voto en los
za de su r e s p e c t i v o  convocatoria, ó en la que
dias señalados cn  n0 fuese la elecion general,
expida el gefe poliuc , q visl0 en e l artículo 

A rt.  2 1 .  Si cu c h u b ¡esCn de hacer eleccio-
28 de la c o n s t i tu c ió n -  . ^  Q, púb,¡ 0 ,as ;¡slí!3

. dar su v o t o  a  v0cLubre, y practicadas con los 
- IJlA rtlín íO  ,1 «xlYl Í1

te el nom bre de tantos individuos com o Diputados 
y Suplentes tenga que no m b rar  la p rov inc ia ,  y  á  
continuación, debajo de la pa labra  Senadores, los 
nombres de tres personas por cada S en ad o r que se 
ha de proponer. Después se devo lverá  la pape le ta  
doblada al Presidente que la deposita rá  en la u rn a  
electoral á presencia del mismo votan te .

El elector que por cua lquiera  causa se halle  im ­
posibilitado de escribir su voto podrá  v a le rse  de 
otro elector para que se lo escriba.

Art. 26. Las mismas personas podrán se r  ñora 
liradas Diputados y propuestas para S enadores  á un  
mismo tiempo.

Art: 27. La votación d u ra rá  cinco dias se^ui
dos: empezará todos los dias á las ocho de la n n ~
ñaña, excepto el p rim ero  en que ha de em p ezar
después de nombrados el P residen te  y los Secreta
rios, conforme á lo dispuesto en él a r ticu lo  oo V
continuará sin in terrupción  hasta las dos de h t a r
de, sin poderse ce rra r  antes, sino en el ún ico  n s ñ
de que hayan dado su voto lodos los e lec to res  del 
distrito.

Al t. 28. Luego que se concluya la vo tac ión  en 
ada uno  de los cinco dias, p rocederán  e¡ P re s id e n -  

los Secretarios á hacer el e sc ru t in io  de los 
s, leyendo las papeletas en alta voz

ca
le y 
votos

primer D om ingo ^  ^  demas operaciones para e 
intervalos Diputados Y ^
nom bram ien to
lien unos > 
tes del dia 

un
Art. 22

el

. capital de la monarquía an- 
otros_ en Todo sin necesidadlien unos y D ic ie m b r e

de ninguna a señalado para la vota- 
electores á las n u ev e  de la

cien se / " d e s ig n a d o  con un  dia al menos
mañana en el s u  ^  A yim tamien o de la cabeza

del d istrito ,  X J ccS nom brarán  un  p re s id e n te „ y 
quien haga sus ru ta dores de en tre  los mismos 
cuatro sec re to r '»  -
electores prese'nr „m icntos se liaran a m ayoría  re la -  

Éstos n o m b i '  den los electores d u ran te  la
♦¡va de los votos q despuas de la instalación de 
c i m e r a  h o ra  101 ° (lc una papele ta ,  que cada uno 
la ¡unta po r  nie ita ¿ escrib irá  en el acto-, deb ien- 
podrá l levar  psen  dirim irse  este por la suer te ,  
do en caso de «  f ¡(la aSi la ju n ta  electoral, el p re -  

A rt.  23. Co ' ' c r e í a n o s  escru tadores  ocuparán  la 
sidcnlc y los s ^  continuo  la elección, 
mesa para enip de los diputados propietarios

Art. 24 La —  ^  personas que han de ser pro- 
y suplentes, y ^  ]isla tr ip le  para Senadores, se ve-

, á  dAejl 'Prfsid‘- ‘« * > .  J»_r
oto cada e lec to r recib i­

da pápele 
rubricada

m m m m
cribirá cl elector de su propio  puno  y s e c r e t a r e n -

A il.  29. Quedaran anulados todos los votos do 
las papeletas que contengan mas nom bres  rnio lr>« 
precisos, y los votos repelidos en la m isma pane » 
ta o que no puedan leerse; pero valdrán ios d e n  n” 
que se lean y los de las papeletas que contcn-mn 
menos nombres que los precisos.

Cada una  de las dos partes en que se divide ca ­
da papeleta, á saber: la que contiene los n o m b res  
de los diputados y la que expresa los n o m b re s  de 
los candidatos para senadores, se considerará com o 
u n a  papeleta distinta para los efectos de este ar ticu lo .

A l t .  30. T erm inado el escru tin io , y anunciado 
el resultado á los electores, se qu em arán  á presen­
cia de estos todas las papeletas.

A rt.  31. Antes de las ocho de la m añ an a  del 
dia siguiente se fijará en la parte  ex te r io r  del edi­
ficio donde se ce leb ren  las elecciones u n a  lista no­
m inal de todos los electores que hayan  concurrido  
á vo tar el dia an te r io r ,  y el re su m en  de los votos 
que cada individuo hub iere  obtenido.

A rt.  32. A las ocho de la m añ an a  del si-miente 
dia de haberse ce rrado  la votación el p re s id en te  y 
ios cuati o secretarios fo rm aran  el ré sum en  general 
de los votos, y ex ten d e rán  y firm arán el acta con­
forme al modelo ad jun to ,  en la cual se ex p re sa rá  
el núm ero  total de los electores que hay en el dis­
trito ,  el núm ero  de estos que  ha tom ado par te  en 
la elección y el n ú m ero  de votos que cada cand i­
dato ha obtenido, tanto  para  D iputado com o para 
Senador. 1

Este acta se depositará en el a rch ivo  de A yun­
tam ien to  de la cabeza del d is tr i to  e lec tora l.

A lt .  33. El presidente y los cua tro  sec re tar io s  
reso lverán  en el acto á p lura lidad  absoluta de v o ­
tos cuantas dudas y reclam aciones se p resen ten  por 
los electores en la ju n ta  e lec toral;  debiendo hacer 
de ellas y de las resoluciones que recaigan, espe­
cial m ención  en el acta si el re c lam an te  lo pide.

A rt.  34. El presidente y los secre tar ios  n o m b ra ­
rán de en tre  ellos mismos un  com isionado para  que 
lleve copia certificada del acta á la cap ita l  de la 
provincia , y asista allí al esc ru t in io  genera l  de los 
votos.
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A rt.  35. Este escru tin io  general s e h a r á e l  duo­
décimo dia de haberse empezado las elecciones eu una 
ju n ta  compuesta de los diputados provincialesy de 
los com is ionadosde  los distritos que presid iráel ge- 
fe político, y e n l a  que harán de secretarios lqs cua­
t ro  comisionados que la suerte  designare.

E n  esta junta resolverán los electores comisio­
nados á pluralidad absoluta de votos, las dudas y 
reclamaciones que por los mismos se presénten, y 
si en alguna votación ocurre  empate, lo dirimirá el 
comisionado de mas edad.

A rt.  36. Hecho el resumen general dé los votos 
por el escrutinio de las actas e lec to ra lesde  los dis­
t r i to s , lo s  individuos que hubiesen obtenido la mayo­
r ía  absoluta de votos de los electores que han to­
mado p a r t e e n  la áleccien, quedará elegidos diputa-
d o s ó  candidatos para s e n a d o re s e n lá fo rn ta  siguiente.

E n tre  los que hayan obtenido mayoria absoluta 
de votos para diputados, lo serán propietarios los 
que hubiesen obtenido m ayor núm ero de votos has­
ta  completar el núm ero de los que la provincia de­
b e  enviar al congreso, y su p len te sp o r  el Orden del 
uúm ero  de votos obtenidos, todoslosres tan tes^aun-
que pasen del número prescrito en el art.  4. Del 
mismo modo se considerarán propuestos en la lúta 
triple .para senadores los que ha y an  tenido mas vo­
tos basta completar el núm ero de candidatos preci­
so; y todos los demas que hayan obtenido mayoria 
absoluta, serán candidatos suplentes por el orden 
también del número de votos obtenidos; de m aneia  
qne si uno ó mas senadores nombrados no llegasen 
á ejercer su encargo por cúalquier motivo, se con­
siderará completada  de n ú e v o l a  propuesta para que
el Rey elija otra vez con los suplentes a
e o r r e s p o n d a , y s o l o e u e l c a s o d e q u e o o l o s U  ,
s e p r o c e d e r á á c o m p l c t a r  l a l i s t a t n p l e  por medio
de segunda elección. .

En  caso de q u e d o s  d u r a s  personas hayan te ­
nido igual uúm ero  de votos para diputados o sena­
dores, se decidirá por medio de la sueste en la mis­
m a jun ta  electoral el lugar de preferencia que a 
cada uno corresponda.

8 i u n a  misma persona fuese propuesta para se­
nador por dos ó mas provincias á un  tiempo, en 
caso de ser nombrada por alguna, completaran tos 
suplentes á quienes corresponda las listas triples de 
las demas que le hubieren e leg ido ,ydonde  no haya 
s u p le n te s s e p ro c e d e rá  á segunda elecion.

Art. 37. E n s e g u id a  s e e s te n d e r á e l a c t a  confor­
m e  al modelo adjunto, que firmarán el presidente 
y los cuatro  secretarios escrutadores, en la cual se ex­
presará el núm ero  total de los electores d é l a  pro­
vincia, el núm ero  de estos que ha tomado parte 
en la elección, y el núm ero  total de votos que ha
obtenido,no solamente cada uno de losdipuladossúplen-
tesúcand ida tos  para senador queh ay an  sido nom bra­
dos, sino también todas las demas personas que los 
hayan tenido por el orden respectivo de los votos.

8e expresarán asimismo en el acta las dudas 
q n e p u e d a n  ocu rr ir  y lasresoluciones que récaigan 
si el reclamante lo pide.

A rt. 38. Acto continuo se autorizarán por él Pre­
sidente y lo s  cuatro  secretarios tantas copias d e lec ­
ta  cuantas sean precisas para que el gefe político re­
mita una al g o b ie rn o á  fin de que el Rey elija los 
senadores correspondientes, o t ra á c a d á  senador cuan 
do sea nombrado, y o t r a á c a d a d ip ú ta d o ,  tanto pro- 
p ie ta r io c o m o s u p le n te ,  la cuál les s e rv ir á d e  cre­
dencial para presentarse á ejercer sns funciones én

el respectivo cuerpo colegislador; sin que m n  ser 
admitido en él sea indispensable presentar lV rdrrcs- 
pondienle copia si ya se ha prese nía do Mira de la 
ma elección. • 6 ae la m

do á votar en ella. S q u e  l la » o c u r r i -
Art. 40. Si no resultase n o m b ra d o  „

ra elección el núm ero de personas ‘ • p r im e -  
poner las listas triples de los sen a d o re s  *S°  C° m '  
ponde proponer á la provincia ó el n. ’ qUe corrc1s" 
to de los diputados propietarios ; c ° m p le -
político á segundas, elecciones, a i av*>"V,?c a r * ' c !¡ ñe f e  
breve plazo posible el dia en quCV V  Clllro d al " 10S 
las nuevas juntas electorales dé d u d e  c e l e b r a r  

Pero aunque siempre que hav V /  ° '  
nes, se lían de n o m b ra r lo s  d¡put'T , ^ e n d q s  c lc r é io -  
correspondcn á la provincia, no sé '  ^ P lc t i tC S  qxre 
ganda elección si únicamente han P,! P ú e d e rá  á  Se­
bear en la primera los diputados - t ,  d o  Po r  n o m -  
ó en parte. Sllp le t i te s  e n  to d o

Art. 41. También se proveerá 
gunda elección cuando resulte qi, POr m c d io  dóm e­
te número de candidatos para el f  il0 L ay a  su í ic ic n -  
tados suplentes para reeniptázírr >  ó d e  d ip l i -
los casos previstos en el art.  5 ó los P r o p ie t a r io s  e ú

Art. 42. En la convocatoria V  ,a P r e s e n te  lev .  
elecciones se han de expresar los ti ® =las s e c u n d a s  
didatos en quienes puede recae r  m 'n b r e s  d e  l j s c a u ­
que serán únicamente los qúe 0n , eS « n d a  e le c c ió n  
vieron respectivamente m ayor P r i m e r a  o h t n -
razón de tres candidatos por cada v Cro <le v o to s  e n '  
le nombrar ó de cada individuo 0 p u t a d o q n e  fu l-

ae  la POa"4 n t ™ - ^
y i n c i á  q u e d a r á n  d e s i g n a d o s ,  c o n ^ ^ c t o r a l  d e  p ro -

°  a  lo y  
a la s  se

tómente conforme ai art.  40, i n ^ % :
IlAPür mnc ndn <intn l 11 otj 11 O., _

^ayatx d e  co n ­vocar 
Art. 4

mas adelante según el a r t  L
44.  1 n las spnrunrl^^ _i ' * •

G tW os e lecc iones ,  
varé

e que cada e lec toT

rales como particulares, se observará tí ln to

brar más num eró de diputados, m e ló  P o d r á  n o m -  
tes ni de candidatos para senadores  Ios s u p l e n -
'tén para completar el n ú m ero  corr’o J 1" 0 lo s  q u e  fa l-
provincia. sPO ndie n te  ¿  Ia

Art. 45. Para ser no m b rad o  dinut-r/i 
to para senador en las segundas e ero- ó  P ro p u e s -
obtener la mayoria re la tiva  de voin<s e s* B as ta rá

Art. 46. E n tre  los cand ida tos  q u e  oh» 
numero de votos dec id irá  la s u e r te  t e n S»n igual 

Art. 47. Las vacantes de s e n a d o r

e s to s  to m ad o
. . ; uv s c u d u o r  v  1 i  Li­

tados que ocurran  después de h a b e r  pu
asiento en el congreso, se r e e m p l a z a r á n ^  t o m a d
nes parciales y sucesivas, que  se h a n  do ^
i . r i  i a i  r t / l o    ; _____ í  . n ce leb ra r  de 

las e lec c io n esun modo enteramente conform e a 
generales.

Art. 48. Atendiendo á los pocos m e d io s  do co ­
municación que existen entre las respectivas  islas
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que form an la provincia de Canarias, el gobierno

m m m m m

“ S i l ! .  ^ T o d n s ‘las 'operac iones re,-Uvas á elcc- 

n n a L ' 'h m ' i% '  electorales no podrir t cá­
todo lo demas que

tarso m as que dc ' " L ^ v ^ n u l o .  
cn ellas se haga c ¡1|d¡v¡(ilU), cualquiera que sea su4)ó bastón en las 1 riva(|0 del voto activo y pa­
ciere sera cxp.cH. • .  sin perjuicio de las demas
Sivo en aquella  eK
penas a que p»

Art. 52. Al q>,c P
residiere tas juntas electorales 

1)0 jo la más estrecha respon- 
C S C 11-

. orden na,;o  .......
toca m a n t e n e r  el fM,eda revestido por la pres

f  ™ d c ’ § 0 & m
c a p i t u l o  V.

Da Zas c a K 'W w  " g i ' l  "

A rt.
llMd0S podrán ser nombrados se-  

liP 1‘ podrán s er  elegidos diputados. 
D person a  fuese nombrada

do- Y diputado, y no tuviere

53 Los
n a d o r e s ^ e r o _ e s to s  no

c h i s m o  t iem p o  s e ^ ¡  p ,;,ncr cargo se requ ieren ,

las e d a d e s  que  I * s e g u n d o .

podré y # :  ios

ü k m ^
: # # # # # #  
vigentes se dlS. ¿ cesantía .
retiro j u b i l a d 0 * cl sueldo y a contribución  po- 

La ren ta  Pr 0 p f ’ r ¿ com pletar la  sum a necesaria, 
drán afcumularse^I r(?al j e contribución  equivaldrá

á lO ^ d e ^ re n ta  ó s“d)í fn  ser elegidos para  diputados
A rt.  57. N°  p 

ni senadores- de la casa real en n inguna provin­

c i a  de la m o n a ^ g ' ffenerales y com andantes gene-
2.° Los c a p id  lQS regentes magistrados, y lis- 

rales de ProV’,¡. ’ ias; los gafes políticos y sus sé­
cales de las auu Me n te s y sus secretarios, V los con- 

•ctarios: los in tc ' adm inistradores de r

í .°  Los jueces tic primera ins tanc ia  en  los dis­
tritos electorales que corespondan en  todo ó en  p o r ­
te á  los partidos judiciales en que e je rzan  su  j u ­
risdicción.

Tampoco podrán ser propuestos para  senadores  
por las provincias que correspondan en todo ó en  
parte á sus respectivas diócesis los arzobispos, ob is­
pos, provisores» vicarios generales.

Art. 58. Tanto  el encargo de sen ad o r  com o el 
de diputado es gra tu ito  y e n te ram en te  v o lu n ta r io ,  
pediendo renunciarse  aun  después de acep tado  y  
empezado á ejercer.

A rt.  59. Si un  mismo individuo fu e re  elegido 
diputado por dos ó mas provincias á  la vez, o p ta ­
rá ante el congreso por la que m e jo r  es tim e, y p o r  
la otra será reemplazado por el d ipu tado  sup len te  
á quien corresponda, y á  falta de este se p ro ced e ­
rá á segunda elección.

A rticulo transitorio para  las provincias vascongadas 
y  navarra .

Las diputaciones de las provincias  de A lava, G u i­
púzcoa y Vizcaya, en unión  con igual n ú m e ro  de in ­
dividuos de los ayuntam ientos de ¡as capita les, c u m ­
plirán con lo que en está ley se encarga á las d ip u ­
taciones provinciales, y estas jun tas  y la d ip u tac ió n  
provincial de Navarra  form arán  en sus respec tivas  
provincias las listas de los electores hasta  co m p le ta r  
por lo menos el n ú m ero  que corresponda á los p u e ­
blos que puedan to m ar parte  en la elección, en r a ­
zón de 300 electores por cada d iputado , in sc r ib ien ­
do en lugar de los que en las domas provincias pa­
guen 200 rs. de contribución, á los m ay o res  p u d ie n ­
tes, acomodándose en lo posible á las bases fijadas 
en los párrafos 2.°, 3.° y 4.° del art.  7 .°  de la p r e ­
sente ley.

Lo cual presentan  las cortes á S. M. para  que 
tenga á bien dar su sanción. Palacio de las mismas 
12 de julio de 1837.— Vicente Sancho, presidente. 
= ¡Mauricio Carlos de Onis, d iputado sec re ta r io . =  
Miguel Roda, d iputado  secretario.

Palacio 18 de Ju l io  de 1837,= P u b l iq u e s e  como 
le y .= M a r ía  C r is t in a .= C o m o  secretar io  de estado y 
del despacho de gracia y  justicia, José L audero  Cor­
chado.

Por tanto  m andam os á todos los t r ib u n a les ,  ju s ­
ticias, gefes, gobernadores y dem as au to ridades asi 
civiles como m ili tares  y eclesiásticas, de cualquiera 
clase y dignidad, que g uarden  y hagan g u a rd a r ,  cu m ­
plir y egecutar la p resen te  ley en todas sus partes.  
Tendreislo entendido, y dispondréis se im prim a, p u ­
blique y c i r c u l e .= E s tá  rubricada  de la rea l  m ano . 
— E n  Palacio á 20 de Ju lio  de 1837¿ = A  D. P e ­
dro Antonio Acuña.

tadores, tesoreros j t ienen  su
rentas 

residencia.
de

IdUUI  ̂ . |n§ que
las provincias jos magistrados de los tvihu-

3.° Los n u * 1 ¿¡rec tores  generales de todos los
nales superiore ^  etrar.¡on. los oficiales de las se-
ramos de la todos los empleados en ofi-
crelanas de corte  que d is fru ten  igual ¡ó
ciñas genera log com prendidos en el párrafo
r S o r !  y los empleados en la casa rea l ,  en la p ro ­
vincia de M adrid ,

Modelo de las actas de los distritos electorales.

E n la ciudad o villa d e . . .  á . . .  del mes d e . . .  año 
¡de... reun ida la jun ta  e lec tora l del d is tr i to . . .  en el 
local...  designado al efecto con an ter io ridad ,  siendo 
jas nueve de la m añana , se leyó po r  e l alcalde ó 
regidor D. N. la convocatoria ( v  en  el caso de no 
haberla ,  la orden para verif icar las e lecc iones) y  se 
procedió en seguida á  la elección en esc ru tin io  se­
creto  del p residen te  y cua tro  secre tar ios  escru tado­
re s .  Habiéndose recibido las papele tas de to d o s /’los 
e lectores que se p resen ta ron  en  la p r im era  ho ra  in­
tegra , se empezó el escru tin io  de los votos y  resul­
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taron  elegidos por tantos para p r e s id e n te s .N . . .p o r . . .  
para s e c re ta r io s .  N . .  p o r . . .  D. N... y por. . .  D .N .

Acto continuo ocuparon ta mesa tos señores ele­
gidos, y se dió por instalada la junta electoral.

Preparadas y rubricadas las papeletas, como se 
dispone en la ley fueron depositándose en la urna do­
bladas á presencia de los votantes basta lasdos de 
l a t a r d e e n  que se comenzó el escrutinio levendose 
en voz alta todos los nombres inteligibles de las mis­
mas, anulándose las qne no lo eran, los nombres que 
estaban repetidos ó excedian del número prefijado, 
sobre lo cual no ocurrió duda alguna ^ y s l  ocurrie­
se se expresará cual fuese y su resolución si el re ­
clamante lopidiese¡j.  Anotados los votos contenidos 
en todas las papeletas resultó tener para serpropues- 
tossenadores .

votos de cada p ro v in c ia .  

mismo nombro,*1 ^ T a n l o s ' l K l  ¡¡¡¡.  ̂ia(hJ ' ^ v i n c i a  _ del■ S i
D. N. tantos. 
D. N. tantos.

ó:c.
Para diputados. 
D. N. tantos. 
D. N. tantos.

ócc.

(poniéndose por el orden del 
núm ero  de votos de mayor 
á m enor).

(por el mismo orden).

Publicado el resultado del escrutinio, v quema­
das en presencia del público las papeletas,' sc dio por
terminado el acto de este dia.

Fijadas antes de las ocho de la mañana del siguien- 
t e las listas de los electores que baldan volado en el 
anterior y de los ciudadanos que habían obtenido 
lotos con expresión del núm ero  de estos, se p io - 
cedió á la continuación de las elecciones en la mis­
ma forma y observándose igualm ente todo lo preve- 
mdo en la ley electoral, resu ltó  que tuvieron votos 
Para ser propuestos senadores.

D. N. tantos. ( Por el mismo orden indicado).
D. N . tantos.

&c.
P ara  diputados
D N. tantos.

N. tantos.
&c.

Lo mismo se expresará de los tres dias sucesi­
vos, y respecto del quinto se añadirá.

Hecho el resumen de los votos de este distrito, 
resultó que tuvieron para ser propuestos senadores

D. N. tantos. (P o r  el orden referido).
B . N. tantos.

&c.

Para diputados.
D. N. tantos.

d C C .

Con lo que se dieron por terminadas las elec­
ciones de este distrito.

Habiéndose procedido en seguida á nombrar en­
tre" el presidente y secretarios el comisionado que 
lleve copia certificada de esta acta á la junta de 
la capital de la provincia y asista al escrutinio ge­
neral de los votos, fue elegido D. N.

Cumplidos asi todos los trámites prevenidos en 
la ley electoral, corramos esta acta, que se deposi­
tara  en el archivo del ayuntamiento de esfa ciudad 
ó villa, y firmamos con arreglo á lo prevenido en 
la misma en tal pueblo á tantos de tal mes y año.

(Firman el presidente y los cuatro secretarios 
escrutadores).

runcioucs ,ic 
Hecho el resumen gene ra l  d c ,

artas
diputadas u. i s . , por

dose contra su resolución, se p¡.;',> 1 Y fpcl a m a­
tase la reclamación, se hará en m  V,ue se Hrser- 

.(Si ocurriese empate, se ex¡.'roV,U-8ar^  
nes, y cual fue el resultado de i-, a en tre  q u ie -  

Tet ie i.lo presentes las list.-s'„p'l e i 1 e )'  
lores de toda la provincia y |ns , ° c,1Crales  de c lec -  
mado parte en la elección de cad " i-S quc ,ian lo ~ 
que siendo el número de aquello° H ito ,  re su lta  
estos últimos. . ,  y que han* teñid " ’ !la s id o  c l  de 
los elegidos definitivamente d¡Pu |° ,  V(?t°s a d em a s  de  
para senadores: -lados y p ro p u e s to s

D. N . ,  diputado, tantos ( , )Q 
tos, de mayor á m enor).  el o rd en  d e  v o -

ócc:
D. N . ,  propuesto para senador ' , 

mismo orden). tantos (  p or  el
Con lo que se da por termj 

la que se sacarán las copias qUe 11nda B sta  ac ta ,  de 
hecho esto, se archivará en h, ‘(¡j pr®v ien e  ]a ie y. v  
con las copiass certificadas de | J m.lac i° r> p ro v in c ia l  
triíos electorales. netas de lo s  dis-

( Firman el presidente v m, o
Caalro « c e , a r i o s ) .  

Rúbrica.

Modelo de Zas papeZefi% oZcotora^,

Diputados 8 ( ó  el número tot,t  i 
y suplentes). tU p ro p ie ta r io s
D. D.
D.
D.
D.
D.
D.

Senadores 3 ( ó  el número que 
poner). 4Ue C0rresp Onda pro-
H- D.
D. D.
D.
D.
D.
D.
D.

imprenta á rargo íte 0 .  fricólas S o ler ,
Calle de San  A g u stín  n ú m ero  30-
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